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Semana politica 

0 « Jornal do Cornmercio», 
ol.q,lo do sr. Bu,•nliv e, por-
ta,lltovei'nu, U ('11aIC1 1L ,l o, do g . 
nt.ten(•ìto dos srs. José Lucia.-
110 e Ressano Garcia para a. 

pcllitica inconsciente e insen-
S,Itnl, que estes dois ministros 

es t;l,o f►izendo. 
Falia pela seguinte fornia o 

alltidido jornal: 

asem affronta, considerein 
ambos, cine, pelos especiaes 
cargos que desempenhain, e 
pala nattu•eza das circ,iinistan-
(;laS, são no ministerio os dois 

g landes e pi•incipaes responsa-
veis, tão intiinaniente se lirD gam 
as boas Ou más finanças à boa 
ou ná politica.» 

pois, apesar- d'estes ennse-

11,0.;--que devem ser dedicados 
t; insuspeitos, l,tenta i velli;t 
e inti►lia ainisade entre o ce-
lebre financeiro e o actual 
1)1 ós'dente  do conselho — não 
1►IL quem til•e o sr. José Lucla-

ri(► da sua incessante edesen-

1•,•cada politiea e o.sr. Ressano 

Gareia de vendei- e emper7har 
tudo quanto encontre! 
A este respeito diziam as 

(( ;\T,ovidades» de 24 do rnez 

iilido: 

«i.Ia um anuo que este go-
verno está no poder, e o que 
at, hoje tern feito, no cunipri-
il►ento das suas promessas re-
denptoras, é stiflicientenient(, 
conhecido. 

projectos de alienaç• o de to-
das as fontes de receitai; pro-
jecto de abandono da faculda-
de de resgate para o contracto 
leonino dos tabacos; leilão mi-
Seravel de todos os recursos 
do thesuui•o, a troco de em-
prestinlos, que não poderiam 
senao agravar o desastre ern 
futuro proximo; venda effecti-
va, não se sabe a quem, nem 
colijo, de setenta e duas rtlil 
obrigaç•ies do caminho de fer-
i•o, que eram 1'eclrl'sO illlpaga-

vel para uin mOrilento grave e 
corto; augniento nunca visto 
da divida fluctuante,da circula-
ção fiduciaria e da conta cor-
rente com e banco emissôr; e, 

o NADO 
Fm todos os tempos, ei to-

dós os paizes e em todos os es-
tados sociaes lia entes que em-
bora concorram poderosanie,itP, 
pelo muito que valem e empre-
hendem, para o engrandecimento 
do geuero liumano, vivem toda-
via na obscuridade e não logram, 
por um pouco sequer, attrahir a 
,.ttenção d'aquelles a quem bene-

ficiam. 
Que seria do néscio, doinfatua-

do, do conselheiro,do comrilenda-
doranaiploabeto, seo operario ho-
nesto e Laborioso não desentra-
nhasse da terra o oiio;l,gtie os 
adorna, se tião manufactura••se o 
estofo que os reveste, se não 
preparasse o chanyagne que os 
inebria`' 
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finalmente, o desbarate.d'nrrl 
grancLe lute de titulo, cllt ( livirla 
externa, existente nIt posse (ia 
fazelid'il. v 

Mas o esbanjamento do go-
vel no ,Linda nìtu fica por aqui, 
puis que, segundo lis ult.ilnas 
noticias, elle acaba de dietl,u• 

5etellta nill da. 
Companhia de Moçambique, 
pe►•tet)centes aio estid(i, sem 
que se saiba o' destino que 
lhes deu. 

Leiarii ainda os nossos lei-
tores u que a este respeito nus 
(*0llta o rrlesnIo iO1'11►1.1 ti que 

vimos de nus rei'erir, e dig.iln-
nos se ,é possivel ao paiz su1.i-
portar pui• mais tempo est;t 

pel-1'eita. desul Tentar,-to do gu-
vE1•nu, a(;ornpauhada de umn 
completa f'a'lta. de curiiteci-
mentu da gravidade da si-

tuaÇáo. 

«0 boato de hoje era que o 
governo continua a liquidação 
elas ultimas pratas. U+puis das 
obrigai-,ôes do caminho de fer-
ro e dos lutes e titlrlus de, 
divida externa que fui po,sivel 
arrarljar, teriam tarnbem mar-
chado, á voz de - goro os IPi-
tores já sabeiri, 70:000 acç(ïaS 
da Companhia de 11u(.ainb!giie, 
(1116 o ttlesou)-o possuía por 
virtude dos seus contractos 
corri a companhia. 

Mais se dizia. que outros ca-
sos de sensação 5e17a111 breve-
mente discutidos corri a largue-
za competente.» 

Sito estas, que nos conste, 
as pratas do 1)ai•z que,pur enl-
(luott)to, este perdulai-i() gover-
uo tem posto no prego. `Mas 
ainda lia mais. Lugo chie ap-
pruvado o monstruoso proje-
cto da conversão da divida 
externa, em que o governo 
está inteirarnente enipelilrLdu, 
seguir-se-á a negc,r,inta, não 
menos escandalosa e rui-

nosn, da venda elas linlra.s 
ferreas do estado, proposta 

sob o titulo de arrendaniento 
das mestrias. 
Mas ninda bem que contr,l 

esta odiosa guvernnção se 

principia a uppor teuaz►nente 

0 trabalhador nasce, vive e 
desapparece da terra. Ninguem 
dá por isso. Não incrnrnoda It 

imprensa nem os nunierosos ami-
gos que deixa rio inundo. A desi-
►uaddade que opprime o genero 
humano estende-se a tudo., as 
proprias plantas dão-nos d'Lsso 
mais de um exemplo. 
Observemos o que um distincto 

naturMista estrangeiro nos diz 
ácerca de uma triste e despresada 
planta, • cujos benefícios á htiiva-
nidad(, são quasi desconhecidos 
—o nardo da Europa. 
«0 nardo é ilma pequena planta 

de aspecto azulade, folhas estrei-
tas e unidas á roda de +ima espi-
ga, cujas flores são voltadas para 
tini mesmo lado. Dá-se de prefe-
rencia nos logares despovoados 
de arvoredo, os quaes cobre de 

C M.-.-El. 

u•t%.r_1C.3T1r-C• 

l• N.o 

o pn.iz1 ,1,í por demais sabedor-
da -elite; (;u111 quem lida. 
0 primeiro ineetinq já aca-

ba de, ser reali adu em Lis-
boa e fltlla-se de (outras no 
Porto e noutras cidades do 

plii•r.. 
A oste respeito diz o « Dia-

pio lilu•tr;id(>»: 

«Se isto se desse no tempo 
dos nossos amigos no poder, 'a 
esta ,, horas a prosa do-) sr. Eit-
•(•IijO C('zar, iro « COI•i'Pio da 

Noite», andava eôr de b(,i, e o 
s►. 13ei(ão, sep;nndo o seu cos-
ttune, já se tinha engravatado 
da eAr de papoila. 

Foi o chie elles liz(orarn e fui 
elle que fez— ,11,•s, os progres-
sistas; ,'1P o sr. Beirão—gtian-
clo se tratava, não de ar'rilinar 
de, v(•z as tï 1laliças do F,,tad(i, 
irias da infracção de algumas 
furiunlas' c(ln"titllcionaes, im-
porta essa infracção pela ne-
cessídade de cohibir para tod -

, o sempre os chinfrins parla-
me n ta res.» 

Mas para onde vamos n'es-

te Caliii(111ar?... 
1?vindentenlente que em 

breve nos conduzir•e MOS a urna. 
a.dministraçìto extrangeira.cu-
,10 jugó nos será insupporta-
vel e lios trnrá a ruiva coni-
pleta (.lio paiz. 

E tambem assim que pen-
sam os jornaes republicanos. 

Aecreseentam, porém, que a 
,idrniuistra ,;ìto 6x11 angeira é 
ci-nzida pelo governo com o 
f-im propositado de defender a 

irWilliXchia. 
Ora, por isso, torna.-se ur-

gente que este governo se re-
tire, ou,entìto,qu(, se conduza 
de modo a que não dê logara 
nffirmaç•)es d'esta ordem, d(, 
far,il credito no povo, que é 
todo adverso fL fiscalis,.)ção 

extrnngeira. 
Somos eontrarios aos pro-

gressist,is, porque, em geral, 
ou é tiara gente ou... sitU 

ba.kol;us. 
No emt,inlo, ('esta vez, fa-

zemos inteira justiça ft sinoe-

relva esbrangnicada e extrelna-
niente ccnnpacta. 0 gado quP 
pasta nas montanhas arranca-a 

corri os dentes e abandona-a logo 
por- nchal-a muito dura; torna-se 
o ludibrio dos ventos até detPr- 
se em alguma riba ou quebrada 
depois de disseminar as poucas 
seinentes que continha a espiga, 
como se a natureza gtiizesse aiul-
tiplical-a infinitamente. 

0 nardo não é perfume, não é 
forragem, e ainda menos medica-
mento. E inutil? A economia na-
tural da natureza não tem nada a 
esperar d'elle? Guardemo-nos de 
assim o julgar. A semente d'esta 
herva, milito pequena para o bi-
co das aves deixa de o ser para 
a mandibula dos insectos, que 
muito acertadamente d'ella se ali-
mentam. Bastaria isto para con-

1•idrlde dos ex-rilhados dos 

repli blicn nus. 
Muito sincer,inlent.e, pol• 

iss(,, d'aclni .leonselliarllos o 
governo a que, em betu do 
paiz e da rnun,ircllia, ou se 
ponha, na rua, ou, ent,to, de-
sista. ('esses odientos proje-

ctos, (,() 111 que, desde que está 
no podei., j,ím,iís deixou de 
aterros isiir o pniz. 

1'.; di•rernos-llie isto; porque 
estanios inteiramente conv►-
etos de que as toes pr(,j•(.,ta-
das r.;for►nas estìto or►-1 nandu 

entre u )ovo maior pünic(-) elo 
que u euntinua.do s()bresalto 
em que elle se encontra por-
ver qno o governo nau deixa 

de caúlinha1, para os P1°egoS, 
fita a de ahi lhe depend i• ura 

ns p iur,as j(►ias, que por ventu-

1,•a aínd,i lhe resta.rn. 

I'aPlRll!••8 Cll!IU•IS 
alii li di kafl 

IIa annos representou-se no 
theatro do Gynnasio uma scena 
c:ornica e dramatica, ern que só 
figurava o insigne actor Tabordi 
e a cabeça destigurada elo talen-
toso Botrião. A esta scena cha-
mavam os; cattazes SM)-adi1Lan. 

Era a cabeça d'inu decapitado (o 
sr. Romão), que apparecia aos 
olhos do publico, em cirna d'rrina 
rneza, fignrando estar completa-
inente separada cio corpo. 

1'Illita gente s(JS;mava tio modo 
corno isto se fazia, e pur ser es-
pectactLlo ainda não visto em 
Lisboa, e tini pouco tétrico, deu 
enchentes continuadas ao men-
cionado theatro. 

Hoje está divulgado o segredo, 
e salde-se que a cabeça fallante 
se obtens por nieio de dois espe-
lhos cutiucados por debaixo (' urna 
rne-ra perpencficulartnente ao 
chào, d• modo que formam uni 
angulo cujo ver'tice fica virado 
para o e,pectador. 
A pessoa que representa collo-

ca-se atraz dos espelhos sentado 
e introduz a cabe(-u n'uni buraco 
que ha no centro da rneza. les-
te ínodo, como da platéa se lhe 
não vê o resto do corpo, e a pal-
lida cabeça gesticula, inove os 
olhos e u pe,coço, e responde ás 
pet•g:.rotas clive se lhe fazeis, o e.f-
feito que se consegue por meio 

siderai' interessante esta planta, 
mas é-o ainda debaixo de outro 
ponto de vista, por isso que rio 
vertente das montanhas teia a 
niesina utilidade gt.re o caniço nas 
diinas das costas do mar e no, 
diques da Hollanda. Seus cohrtos, 
intiuitatnente multiplicados, fot•-
main cirna espessa relva que as 
chuvas anal podem penetrar. Se 
assim não fura as aguas arrasta-
riam porco a pouco a terra, as 
pequenas pedras bens depressi• 
seriam seguidas de outras iliaio-
res, e os rochedos, depois de 
haverem perdido o eqt liba • 
desceriam por sua vez em ava-
lanches ás florestas e aos valles. 
As fontes seccarianl; a falta ele 
bosques seria disto a funesta 
consequencia, e os climas, mu-
dadas ,as suas condições, tur-

d a reflexão dos espelhos, é s ur 
pl'e11P,IldP.tltP , 

\'ir,tdik; • 2 te n da lo logal• a 
en!,raçadus c•-tri,1•i•(, rllró,;. 

lülnve vil► espectador, eni 
França, que se lemloron de atirar 
u(ua pedra aos pé, rla fineza. 0 
dono da cabeça na(1.1 ,OlT1.eu, 
finas o, a,p(,1ho, partii'aul -se e o 
segl'edo froco cle,cob • rto. N'on-
tra oeca,ião, em tle-panha, 
cptandu vlu-ia, pes,oas se, entt•e-
tinhllni a fazer perguntas á cabe-
ça fallainte, tim gracioso que sa-
bia ou suspeitava o segredo do 
(•spectaccllo, cu(neçuu a gritar— 
fogo! fo(ro! Então o publico vio 
cora adrrlfraçào qUe o homem que 
representava, sr' ei'gileii fie. repen-

te, C, fugio, valha a verdad0, c:)rn 
a rneza enfiada na cabeça, ciei-
xando cair os espelhos e divul-
,ando todo o inachinismo. Ficon 
decifrado o eniuma, . terininando 
o espectaculo por uma farça elite 
não tinha sido annnnci.tda nos 
cartazes. 

Qasevedo e V1111;ppe i4' 
Quevedo fui iirn dos mais i►i,f-

;rll(•s rep('•ntistas do seu tempo, e 
o,on de milita aeceitação na 

corte de Fillippe IV. Em certa 
occasião em (Ine o rei debicava 
com o favorecido das minas, pe-
dio-lhe que dr>>se largas ao seit 
estro feliz, improvisando unta 
coisa clitalquer. 0 poeta não se 
f(-;z m;ar e (•xigin o et pié do cos-
titme, que verti a ser o inesino 
que ilrnte, e o rnonarclla, que se 
achava do bniri hlltn0l•, tev„ultan-
do unia das pernas offereceu- !;iir• 

u pé. Qnevedo, sein dar signal dP 
enfado, ajoelhou e toniando-Ili'o 
nas mãos, improvisou o se,minte: 

En esta tunilde postura 
se me figura, senor, 
que vo soi el hei rador, 
v vô, Ia cavalgadura. 

Coai que cara ficaria o rei é? 
o que não reta a historia. 

Q'e•sar>i>se•tVi►• de Nyflpole:ëo 
Quando conheceres a tua doen-

ça inoral truta dP cin•ar a tua 
iiltna corri o mesmo cuidado qua 
ernpi•egas em ourar o braço, ou 
a mão 
—As verdadeiras conquistas, 

as unicas que não deixais pena-
res, são as que fazemos sobre a 
ignor •2ncia. 
—0 caracteristic0 mais notavel 

da deinencia é a desproporção 
entre os nossos projectos e os 
meios de os i•ealisar. 
—Ha um meio de rios levantar-

rnos acima dos que nos instiltain; 
é perdoar-lhes. 

nar-se-iam hosotis ao homem.» 
Pronvera a Dens clne as inon-

t.anhas houvessem sido defendi-
das por esta humilde graminea! 
Não r110st1'ai iaill, decerto, aos 

olhos elo observador, os sens pe-
rigosos esqueletos. 
Pisamos o nardo sem inestloo 

nos dignarmos vel-o. Nunca a 
dunzella que colhe as flores da 
montanha pensou en", dal'-lhe 11111 
jogar no s(;ti rainilhete; todavia 
a modesta planta possue, relati-
vamente ao houieni, moa beneti-
ca e providencial missão e deve-
se ver n'ella tini d'estes nii-
Nbscuros combatentes cpie vivem 
e morrem pela cunservação da 
ordeut universal. 

ir,vr. til. SOUZ.k. 

lo 



RECENSEAMENTO ELEITORAL 

Os do Conarnercio, ao le-
rem algumas t; clernonstra..daaraz;:wleg:i,l gtie• 

vilmente, curvar-se perante o 
;umas pequenas e mo- extrangeiro! ... » 

;• coulrrlissáo do receilse,),riieii- Nada ) rem se conse iii,l deritdas referencias, que file- por' em, r 
runs ao irocedimento ;iss;iz to de entit.o teve para não in- a não ser tua brande tumulto... 

srrever aquelles -si-s. ,;ipont;t-;t ito pela dita maioria, doe an-
faccioso a maioria da corri- ctor•isorl a com )leia ruina das 
iniss•ro do recensnu enentc► dos pela lumin:iria pro•res- nossas finança-,!... 

eleitoral d'esto cnncelllc► doe- sistsi. ' • sena grande es%orço A tal respeitolemlwamo-nos de 
rapa-se por tal inudu que se de menioria. chamar a attene.io dos nossos 
cstencleram em gn;ist toda e A quelles leitores, a quem leitore, para osse.guintes trecho 

este ji►gu de artigos possa-ser• do brilhaute,di.cnt:SO)do illus tc, 
folha de domino, tentando uru tanto conftrsu, pedimos P de a e tado sr. Mello Souza, poi!3 
convencer o publico de que a que elles se recornrnerrdsirn não 
dita rnaior•ia tem sido d'iiiii t que, se nssini o quizerein, nos so pela muita sinceridade, mas, 

r reqursiteru maisesolarecrrnen- tambern,porduesão uru pcannn d,• 
imparcialidade inveja\'c.l.., • . tos. (cnaost)•ca das hnn►ilhaçnes e mise-

' assim que cites—chie, Identrro ofTerecimento fa_ rias; gueul;overnonosprepara:— 
• pelo visto, n;ì•► deix;irn a «0 governo deve lembrar-se,de zemc►s aos b;ll:ukinlrus eni ID 
honra por• m.-tos alheias—nos (luestfto oertos porém, de que se realmente as costas dos 
saiem ... pela poma travessa: rue nos final meus compatriotas são sensiveis 

1 nos vetemos ás espada.—, da muni(;ipal, é por-
«Tornon resoluções, ouvindo fi►rç:idos a• dizer-lhes, a excla- doe elres teern o estornago acon-

sempr•e os dictan)es da sua ninr-lhes: — ne, srctor, tclfra chegado, nìas gnan,lo o estoma-
consel[encla o normando é Uo estiver vario (racanto a v. ex.;L • ( cr(•pi(lccna, a , 
nosso) e bem satisfeita deve yueessa sensibilidade do dorso 
estar cota enes, porque os [a- Nada alais podemos dizer, desapparece e prefere a estocada 
ctos posteriores se escarre- por enquanto, com respeito pr•ovavel á morte peta folrne! 
ganam de demonstrar-lhe o ao pr•ocedinrento f:icciosissi- «[-Ia gnen) sustente que o cami-
acerto de suas determinações.» nio — gai'n❑timos e demon- nho honrado é so entregando, 

straremos a verdade do su- Pouco a pouco, tudg aos credo-
h,ste normando tampem é res!... L' rim erro. 

perintivo—da referida mnio-
eda da casa e a sua saliencia «Não é honrado para nos, nem 
está muito a}•roposit:ida por- ria da. commissüo, porque... conveniente para os credores: os 
que é nec•essariu que t im•inho a n io cliebou a occasi:ìo credores a breve trecho pe, ue n 
desc:r•mento d bem • nas 1•"r'tuna. capital e juro. Chegando-se a nona 

• ist:rs. I t enlinamos,p  ois,lembinn_ concordata, que possamos satis-
fazer, os credores terão muito 

`•Iris a stra saliencia ; rnh:i,- do aos já ditos conanaerciei- inaior resultado do que deixan-
ra vulto quando—depois de 

transitarem em juizo os ti.,)- 

balhos d:i, rornrniss:ï,o—pnbli- dPm. ir para longe—e, que se 
r armns a promettida teLtç:ìoi cliJnena radicar outros eleito-
dos facc;iosisrn • s praticados. ►.es illegalmente }iostós fó-

Continurtm cites: r:) do recenseamento. 

acProsira no exemplo de 
Imparcialidade i{ue voem dan-
do, obedecendo sempre ás 
prescrlP4óc+ da lei e com 
ar¡nella cnhcrencia e firme-

que, principalmente, se fero 
observado da parte da chama-
da maioria, gse as apreciações 
injustas em ,nada a prejudicam. 
0 actual recenseamento em 

confronto com o dos anhos ais-

e•crrupi>tllom  com o gire aprórganiU Preferimos esperar que no s 
apontem outros Gajos, Fi-
gueiredos e Azevedos... 

ainda o normando e nos-
SC). Normando que berra no 

nos que esf orcem mais o tou-
tiço, sem perigo, no entanto, 
de suadela—parque náo po-

Pelo nossa parte poder-lhe-
ulmos citar muitos numes de 
individuns, nossos cot•relü;in. 
navios, chie. a, outra cOmnll$Sí'10 

—uhedec•encio ,5as presci•ipçpes 
dal lei—teve de nìto inscrever 
riu recenseamento. 

 ,•>, orn.•nisaçì>,o ou re- 1 —no dizer do d epntado re;;ene-do-nos cair por completo na mi- —Terminam, no proximo sab_ 
visìtci de urrl receneamento rador sr. licito eSoma—«salvar seria. pado, os trabalhos da cummis.ão 
eleitr►r;rl, fica stlfticienterrlente apossa dignidade de ir, baixa e «Só quem não viu  qae é a do recenseamento eleitoral d'e,te 

administração estrangeira é'que concelho. 
pode faltar levianamente e de ani- Não deixa saudades, porque li. 
mo sereno neste issrrrnpto. ca rena pessima organisnção rio 
«Eu estive no Euypto em 1882 recenseamento, que dil'frcilmente 

apoz o bombardeai nento da Ale- poderá ser emendada com as re, 
xandria e mais niodernamenteern clamações, pois as facciosas . as. 
188!) e vi que o nacional era trata- neiras são muitas. ' 
do copio rui n)ero escravo!J'lesmo —Fui passar algum tempo,conl 
os- empregados d'nnia cerra su- sua familia, para o logar de S. 
perioridac(e tinham) (lese curvar Braz, em Barcellinhos. o sr. d►•. 
para receber ordens! Souza Christino. 

«I? at( para mostrarem as suas --0 sr. Antonio José Paes de 
preponderancias adoptaram o Faria pediu a demissão de carce_ 
/'Pz, oriental, para darem ordens reino tia cadeia desta villa, sen_ 
a.té dentro da egreja. do interinamente substittiido pelo 

«Ainda assim o l•,'gvpto. uma sr. Antonio Portella. 
potencia d6-2.a ordem, Isctou de —Vimos n'esta villa, no passa, 
1871; até 1882 e foi precisa a ira- do dómin go,.o nosso patricio e 
posição das potencins perante a amigo Antonio Mello, di;;no èsct,i_ 
Pôrta para ella obedecer epara Is- vão, cie direito em Villa. Nova rle 
laen-Pachá pedira sua demissão.., liamalicão. 
«A primeira medida da ad Acompanhado ele 

ministrarão foi a ' demissão de° •frünilia ' et c4ri'tra-së bospédado 
400 ufficiaes do exército, e. a, se- no Ilotel Cardoso,',ci• . nossa patri_ 
•ttnda foi n diiiiintrtçào de,18:000 :cio, o maestro—si'. illigrtel Ande; 
para 4:000 homens; e a térceli•;1'ló,.huctor do (iEtir•ico;,». 
foi doando não havia dinheii•ô ! —Tem estado enfermo, o si" 
exigir-se o pagamento em gene- 1liAuel Augusto de Lemos. 
nos. obrigando-se o pobre fellah Dese1amos-lhe melhoras. 
a despir a camisa. —Grassa.comintensidnden'esta 

«Estão ha muito illudidos... villa a epidemia da variola. 
[Ia muitos patricios meus, capita- —Vindo de visita a sina fainìlia 
listas, que suppõe gtie,a adua- tivemos o prazor de curnprirrien, 
nistraçào lhes aproveita. tar o sr. Joaquim José Maciel. 

Sr. presidente, a administração --A familia do nosso iini;;o ;P 
estrangeira, se por fátalidade cá digno •sollicitador, sr. Doriiin oS 
vier, não é para administrar o José de Miranda, foi passar:' ,figo 
paiz,é para cobrar o seu coupon ... v guns dias na visinha fr.ègtreriya,qe 

S. Verissirno. 
Tiimbem a familia do no<'•, 

SONETO dilecto arnibo e digno secretA,ti;ib 
da administração do cor}c;elltr, 
,r. Secundino Peneira [?stéviti, 

Dae-me uma fonte cristalina é pura,• foi passar urna temporada; 
Uni bosque antigo de docel frondoso, linha li uezia cie Baru;e . init•o • 

lo-ar, de S. Braz.. 
Utn prado fer til, uru jardim viçoso, —Os empregados con)írtértint.s 
Onde disfructe em paz leda ventura. d'esta villa télebrapttar'am aos 

seus collegas bracarenses, feliz i-
Dae-me, tambem, no centro da espessura, tarado-ós'por• terem éonsegrrido '`o 
Um lago azul,.quieto,e preguiçoso; - éncerr:iméntó dos est.ibetecirribr•, 

tos a•s_d'omiingos e.,di is lil}li. • llae;me um :íbriga; siris lés•ë'muno5o,' •` , ,,.. 
i p b cactos, de'sdã o ` ti) eio cliá .é1ri 

No seio frio d uma rocha dura. diante. 

ressos;; Ae Fào a f rtrülia 
Ouvindo só da selva as harmonias, yto nosso ,respei;uvel ami<ro 
'E a voz do rouxinol,'meiga, gemente, dr. Sã Carneiro. 

)• . sn. 

Seus ais trinando ao som das ondas frias; —Tem o sëtr' anniversarr'o `na. 
talie u no, pt;oxitno sabt)ado o, st, 
Luiz Monteiro Pira{; Bastrí, ignito 
digno contidórfíir'esta con)at,eà,° 

Teni-no igualmente, errr,;,o 
mesmo, dia, a exur.a sr.a 1)•"Zoa, 
bel Mónteïro; ' syriipathica d,airra 
barcel letise. 
—Fáz Lambem asnos no dia 19 

do corrente o nosso arnigo sr. 
José Antonio de Oliveira Mattos 
A todos os nossos cumprimen-

tos de parabens. 
—Partin pa►•a.o,Pará o Si- F ran. 

cisco Venoso Barreto. 
Bua Viagem. 

ermc-res quaresmaés 
m+•io d'este romano, como o Começaram no passado do-
f;rcciosismo nas mingo os sermões de Quaresma, 
«iniparcialidade, colierenei,a e no templo do Bom Jesus da Cruz, 

que este anuo foram conliados ao 
lirrueza»—dos f'rangunitosdo novel orador sagrado, o rev.1»° 
laréu da Cadeia, abhade d'Outiz,do concelho de Fa-

rnalicão. 
Os si-s. Domingos Fiquei- Foi a primeira vez que tivemos 

rede, Antonio de Souza Aze- o prazer de ouvir, sua ex.a e con-
redo e Serneìt,o INIacedo cie Fa- fessarrios c{ne a sua prirnornsa 

ria G;íjn n::ro votaram oracão nos deixou delicadamente na ulti- impressionados. Sua ex.a tem uma 

rmi. eleição—o primeiro e o dicção facil e elegante, e teve no 
scrtndo—por os r espertivos . seu sermão imagens d.'uma pere-
p; rc)chüs e regedor ès declarai_ gana formosura que dPliciararn 
rem  na revisico do rec,ensen- todos os onvintes. Escolheu para 

tIwína dos seus sei•mões—«A edu-
.: ,inerito eleitoral, feita, em 97, cação religiosa»— e, apesar de 

q?U tato residiam na fregue- ser de grande difileuldade, temos 
ziit : >e .Barcellinhos, por cinde a certeza de que será eloquente-
os nomes estavam in- »rente desenvolvido, attentos os 

sei•iptr+c na respectiva r•elaçìr,o talentos de sua ex.a. 

•sr•••rris:•da, pelo sr. escrivít.o 
de finzenda e—o ter•ceir•o— 
•c,r não vw na mesma r ela,-

c, .er) da fazce,• da respeitante à 

r é; ; tiezia de Cliorente—reli- A maioria da cavara dos sis. 
de,,wla do tal r. Gajo. deputados approvou, no ultimo 

•ião estes os tres eleitores dia do mez lindo, o art. 2.° do 
projecto da conversão, que au-

c}tte--no insí•(•e dizer dos 1 cturisa o governo a entregar aos 
cn;)anaercieiros a cominissdo' credores extranaeiros os rendi-
do canno passado poN fóra do ( mentos do paiz, podendo elles 
r ecensearnenW ... fiscalisar os negocioso da nação 

Ora, para quem tem com- por- inter►nedio das agencias do 
••ul.•rido a ultimareform::tielei_ Banco de Portugal, estabelecidas 
r em Lond res; Paris e Berlim!. • . 
1 t :tl e está ais facto dais ha- (grandes foram os esfor(2us,em-
'cltrc, rt:nt cie I,r• ,, lu;. l) ;1.a siiáo•►ria, afïm cíe 

AAliiilO iSTIiAÇ,4O 
EI'r11N.ANGEIiUL 

obedecer 

Nesse asylo de paz irei contente 
Viver feliz o resto dos meus dias, 

Longe do susurrar da humana gente. 

Antonio M. e Silva. 

. .tose irmã do nosso muito. querido 
No dia 20 do corrente ésolem- còrreli(yionario e bom au)inc—sr. 

netnente festejado o Patriarcha dr.Francisco Ferreira da conte. 
S. José, na capella do campo do; Desejauros aos nubentes uma 
mesmo nome. ' perenne lua de alei. 
A festividade consta de missa   - --•-••••'- --

cantada a instrumental, exposi_ ã•;,lleeimento 
çào do SS., sermão etc. Fallecetr na freguezia de Villa 
As novenas principiam no dia11. Seco opa mãe dos russos amigos 
A musica é da capella do sr, revd. 5►s padres João e Auans-

Joào Vallonbo. ,to Lobarinhas, parochõs"de Pa 
Esta ilna,em é tambem solem- radella e CToios. 

`semente festejada na igreja da 0 funeral esteve immensameü-
Collegiada eru igual dia. te concorrido. •  
Consta a festividadde de missa j 111ssas 

cantada a instrnrnental, exposi- 1 Esteve muito concorrida a 
Gào do SS. durante o dia e ser- missa mandada homem celebrar, 
mão, Te-De,am e encerrac;ão• no templo, da • 1lisericordia, por 
A orcliestra é da Capella do sr. um grupo 'de amigos do finado 

Bernardino Antonio Pereira. sr. Daniet Gonçalves da Costa, 
.•  stifï'rabando a sua alma. 

Para as crlancas com amarro- ; —A esposa do• saudoso patrão 
;tipo de bombeiros, fallecido, 14l:inoel; 

—Julgamos',de utilidade dizer. Casanova, cosimeniorando 0 1.° 
que na plrarrriacia da Santa e 13ea1 anniversario do seu :falleçimento, 
Casa da \Iisericordia, d'o;sta villa, mandou retas umã' missa; no 
ha á venda o sôro antidipheterico. templo do Bom Jesus; da t.t uz, 

no dia de quarta-feira passada, a 
•  que assistiu parte do corpo'acti-

Cousoreio evo dos Voluntarioso a que o tina-
Na parochial igreja de Gueral do pertenceu, e brande numero 

realisots-se ha dias o enlace ma- de pessoas. 
trimonial do sr. dr. Miguel Cor-  •. 
reiá Carneiro coma exm.a sr.a Notas diversas 
D. Clementina Ferreira da Fonte, Principiou, no dia 1 do corren-
proln•irtania d'o,iui;llat fri•gnezia e te, o defeco u'este concelho. 

] 

,% 

Arrematação 
l.a praça 

l.a ptsblica,;•ão 

Faço saber que nó, ,dia 
13 do proximo mez de 
mamo pelas 11 floras da 
manhã, á porta ..do Tril)u-
nal Judicial• d'e'sta comai,ca 
tem, • de entrar em arreI.MI-
tação os bens pen.hórados 
aos execuLad,os. Antonio 11,1 

Silva • Cardeiras e mulher 
Maria_ Rosa Fernandes, la, 
vradores da fie •uezi-i de 
Martins, d'esta çomarca na 
execução liypothecaria que 
lhes Inove Domingos •los• 
Loureiro, casado, p °opr•ie-
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tario, da freguezia da Pou-
a, desta inesnla cornarca. 
os quaes bens são: 

XI afiz ailodial 

Na f1•e(yiaeria de Mar•tir1i 
e Tonar de Martirrr d'A1e111 

o «Campo de Boure» , de 
ltivr•adio com arvores (to vi-
nllo e agua do lima e rega. 

atravessado pela estrada 
nova e foi avaliado em i 
quantia de 300;5000 reis. 
Na mesma fi e;uezia e 

Togar o«Campo dò Code-. 
de lavradio com arvu-

i.Ps de vinho e agua de lima 
c rega. l••' cortado pelo rego 
das aguas de Linhares e fui 
a•'allado eín a (lu, 1-1 de 
45`3t5000 réis. Na inesiila 
fi•eguezia e logar o « Ga►lr-
po de Sob o 1•é7o» , de la-
N?radio coai arvores de vi-
lilio.L' atravessado bela es-
trada nova e foi avaliado 
ern a quantia de 533400 
1,eis. Lste prédio da certidão 
do registo consta que é io-
I•eir•o dos Condes de Breti-
andos da cidade do Porto, 
finas na escriphira de cons-
tituição de divida vê-se chie 
situe foi descripLo corno al- 
ludial e assim foi avaliado 
pelos, •louvados. Pelo pre-
sente são citaidos , todos e 
quaesgller• credores dos exe 
Lutados para assistireui á 
arrematação e tilais termos 

-,tjo` i`•ne •sso .rtÉ tirlal - sol.; 
pena de revelili. São llélo 
l►r•osente tambenl? citados 

paras asslstir•e►n ai, arrerrll-
tação e mais termos do Pro-
cesso,- os herdeiros do crè-
dot• José Nloutiiiho Ceava 
lhe'; fallecido e moi ador que 
f foi na fr•eguezia do Cabeei- 
ros, comarca de Br a'Ua. 

Bareellos, 19 de ' feverei-
ro de 1898. 

Verifï(iuei a exactidão. 
0 Juiz ,de Direito, • . 

F'e►•nrandes ffi-aag a. (11) 
0 esc ri vào, 

,4ufliisto Mattos Lopes d'Acalmeida 

Arrematação 
1.a publicàção 

2.a praça 

No proximo dia . treze do 
corrente rnez pelas onze ho-
ras da manliã a porta do 
tribunal judiciario d'esta 
GOrnarça, por virtude do 

diliberado pelo respectivo 
conselho de familia e inte-
1•essados no inventario a que 
Se procede por fallecimento 
de Joaquim Caetano da Cos-
ta, da fi eguezia de Santa 
Eugenia de Rio Covo, e em 
que é inventariante e cabe-

de casal, a sua viuva An-
ata Maria, da mesma fregue-
zia, entram pela segunda 
ez em praça para com o 

seu, producto, serem pagas 

as dividas passivas des-
el'lptas e approvadas no al-
lut_üdo inventario, os se-
gaiutes prédios du casal lil-
velitariado:— Na lregruezia 
de Santa Eugenia de libo 
Covo, no logai• ca 'forre, 
uma nlor•ada de casas tur-
res e terreas corre seus coo 
modos, eira de casco, espi-
gueiru de castanho, foço e 
,Junto uni eirado lavradio 
60111 arvores avidadas, fi•u-
eteiras e junto do lado do 
caurinliu quatro uveiras e 
terreno seive ele lograd - o u-
ru d este pis (lio, tudo ava-
liado em quinhentos e vin-
te mil reis, e entra pela se-
gunda vez ern praga iro va-
lor de quatro centos rriil 

Na fr•eguezia de Sarita 
Eugenia de flio Covo, u 
campo da Seara de Baixo, 
de lavradio cora uveiras, 
allodial, avaliado em du-
zentos Linda e quatro iiiil 
reis, e entra pela segunda 
vez ene praça, no va►tor de 

cento e oitenta i11il reis. 
Na lreguezia de Santa 

Eugenia (le Rio Covo, o 
campo da Ceara de Cima, 
de lavradio com uveiraas,al-
ludial, avaliada em cera rnil 
►.eis, e entra pela segunda 
vez ern praça no valor de 
oitenta Inil reis. 

Coin declara, .ç•rq,' «)or éji, 
de que as despezas da piai 
ça e contribuição dé regis-
to por titulo onel'()70, ' fi CaCi"1 
de conta do respéctivo'"ar- 
rematan te. 

Por esta fornia ficam ci-
tados todos e- quaesquer 
credores do dito inventa-
riado,l)araassistirem a pra-
ça, querendo e desluzirem 
o seu direito. 

Bareellos, 1 de março de 
[898. 

Verifiquei a exactidão. 
U .fuiz de Direito, 
Fernandes Bi-aga 
0 escrivão, 

Antonio Pern"irra E,tnves 

Arrematação 
1.a praça 

2.a publicação 

No dia 13 do proximo 
mez de mai`ço, por '11110-
i-as da rilanbã; no tribufial 
judicial d'esta cornarca, por 
deliberação do conselho de 
familia, interessados e cre-
dores no inventario a que 
se procede por obito de An-
tonio da Costa, que foi da 
freguezia de Santa Maria 
do Abbade do Neiva, e em 
que inventariante o filho 
Francisco José da Costa,da 
mesma freguezia, se tens de 
procéder a'i, arrematação do 
seguinte prédio: 

.Propriedade celisna- rios port►l^iièses; compreheuden-
ria à . Confraria do 
►salitissililo 8 a e r 
lileilil,(➢, d'esta Villia, 
aos íi e r d eVli r o s de, pi'osúìlia.de cada.terrno, a etymti-
Reato da Silva (► a If)aia de rinási todo,, de 
il•. joa( mula (i:i •;oll- cola os en,inamento; da i)liil•!o-

ceiçáo Boltelilo, de, 
l!sü,:iL liles11i1:1. 

Na freguezia de Santá 
Maria Abbade do \eiva, 
lugar do Fujo, uma n101 ada 
du casas Lerr•eas eui niau 
estado, e ,Junto te►•l•e11u de 
horta e de lavradio, co1.n 
arvul es de vinho e li•ucLa 
e agua de lr►1iá e i ega; ava-
lia(lu colar aal)atiuicaio (eus 
r esl)éctivos censos que se 
pagauii á(luelies senl►unos 

aia quarrtra de 88:uz0 reis. 
FIGalìi pui, este 1lreio c1- 

Lados todos os credores du 
itiventa►•radu para asslsLl-
reu, ai praça e piais termos 
du prucessu ate tiuál. 

Barcellos, 17 de feverei-
ro de 1808. (12) 

Verltiquei a exactidào. 
U .iuiz d. Imeiiu, 

F•e).rutrWes dr•aya. 
0' escri vau, 

José Gusiriairu Alues ILinteiru. 

Editos de 30 dia. s 
1.• pubücaçàu 

Pelo J uiiu de direito da oo-
marca de 13arcellus e cartoi•io 
do 3.() ulliciu—l-'steves — nus 
autos de inventario orpliauu-. 
lógico a que, se proecãe pui-: 

f..r.11ecitiieiitu de Anna Joaqui 
na, da. flreguezia:,do. Villa Co-' 
va,= nus,rl:uaes,é.in.,vetltul'ianteG 
o séu vi Antonio u: Antonis ]'erreis; 
do S.outo;da niesnia •:0,,guezia, 
correm editos de trinta dias <r 
citar: us' finte►essados Manoel 
F'e-i•i•eira:do Soutoi é; Doni1 r= 
go 1•'erreii-a do: Suuto, soltei- 
ros, inaior'es, ausentes ern 
pai-teineei-ta nos Estados Utii-• 

dus do f3r'azil, inas ta.nrheni 
os credores e legatat fios dus 
tnesiiius 1nventai•tados, des-
cor111ecïdos ou domiciliados 
rui-a da cornai-ca, para assis-
tireiri a tudo, os termos du 
ni,eslno inventario até Brial, 

deduzindo n'elle os seus di-
reitos cuia a pena de revelia 

e sere pt•ejuizu do seu regular 
andarnento. 

Barcellus, 18 de fevereiro de. 
1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes Br° £ yca. 
0 esci'ivào, 

Antonio 1':ei•eirca L'sleurs. 

i ovo Diccioi►«—arÃo da 
]Língua 2•o>s w,, ulèsa— 
coinprehendendo: aleis do voca-
uuláriu coiniuluii aos mais 'mo-
dernos diccionários da litigua, cer-
ca de 25:000 vocábulos que u au-
tor recolheu: da lingttagei ti -popu-
lar, tias provincias e ilhas; dos 
antigos inanciscriptos da 'forre do 
Tuint)u e de outros arc;hivos; da 
technologia industrial e scientifi-
ca; dos finais importantes doeu-
inentos da litte►'atut•a ❑ acionai., 
desde os prinneiros cancioneiros 
através de Modo o periodo cl•issi-
cu, até aos esriptôres da actualida-
de;e as dalinguage►n brasilica que 
contribuiu para esta obra , coin 
inais de 5:000 vocábulos, . não re-
colhidos até apura eni dicciuná-

do outrosiul: uinitos n►filhares (le 
aCeepções, ainda ntu indic•ada5 
eln diccioir:.írio,, de.•octbnfuy co: 
nlrecüaos; e, i.11tlicaucro 

Faia moderna e em resultácio de 
iuvé,tigaçi:)es'rürecta,, .iiiie levai 
raia o autor - a detet•iriiiiar pela 
pt•iineim vez a origein de rnriitus 

centi•riares de vwffi.Úlo,, po:1ND1D0 DIGUEIREDO r 
C ia FIGUEI REDO,, d.r 
Academia lteal das S;iencia.s de 
Lisboa da Sociedade Asiatica de 
P..u•is, da. Academia de Jtu'ispru-
dencia de M idi-id do Instituto 
de Goirnbi•a, etc., etc. 
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•)aL•iioilirio cie Te--1,1 Aduaneira 

para Portugal, e 13a•uil, :Cpntendo: 
a deliniçàu de tgdas ais . iiiei* 
Mias, sua synoniuiia, prohriedi des 
e ca -ateres, cómpósiçào, pruces 
so,d9.,fabrit o óu- prépái.açào, • ap 
plicáçoes; altëi'aço 5 e ' 1á sifica 
ções, reg liien prïutal portuOmez e, 
brazileito e' elos pr-illcipaes paizes 
eSt►•angt',irú,, notando todas as re-
,uluçcïe, ofliciaes iespeitantes á 
ciassiiicação pautai poi J•)SJ DA 
SILV ì:11I':11U, terçeft'cí yerili 
cadoz dai aJ:fantlegas. " 

0 « Diccion.4►'io de .1'eÇhnolo(;ia 
Áduaueira», cujo plano rriereie;u 
u applausu da maior ;'lál-te .. ais 
assuciações coiniiterciaes e ira-
dustriaes de ['ortttaal, e de vultos 
importantes da burociacia adua= 
nei►,a, compõe-se de Inais. de 
0:000 vocábulos, dá noticia de 
todas as inercadorias, deliniudo, 
as indicando, a sua synominia-
prupriedades carateres, curnposi 
çãu, processos de fabrico ou pre-
preparàçãu, applicações, altei'á-
ções e falsificações, regímen pau 
tal purttiguez, brazileiro e dos 
priucip.tes paizes estrangeiros 
notando todas as resolut,ões_oflii-
ciaes respeitantes à classificação 
patital. 

Preço de cada folha de 16 pa-
ginas, 100 reis fortes pagos no 
acto da entrega, aecrescendo u 
porte do correio para fgra de Lis-
boa. 
0 « Diccionai•io de Tecimologia 

Aduaneira», distribuir-se•ha tio 
continente do reino e ilhas adja-
centes ern cadernetas de 32 pagi- 
nas; nas provincias purtuguezas 
do ultraiiiar, ern cadernetas de 
160 paginas. 

Um livro indispevi-
savei-.1' rnaaistratura, ao no-
tariado, ao coiniuerciu, etc., etc. 

Estudos,sobre o exame de letra 
ou caffigraphico nos processos de 
raiswploe,, iole ,rerrc phcuiu►,e}ntQt uo 

em ititlti')ia5''Gli-

>•il e 1)enal por 1'IIiGI1,10 CARLI, 
I)erito eur -exames de letra -.nos 
trih►inah,;,tic•:,prirnc•ir.at. i.•.i.•tancia P 

r sltpet•iores, vetido dri' • iriginal 

a•lvrj•itdo;"(i,•iït in , i:•'rart.i= 1)refa-
uio tio Dlt 1il?Ji\':1"ili)0 t,U: hi. 
1 parta—«U, exalne.• e us pe-

ritgs,>; ll e + is 
sitas inodilìçuç III. p te— 
«AiialN7,e 
Sobre tão i ii{x)ì 'ante assurnlito 
é esta à priuiei)'.• u!:)ra tlii.r 
rece err► lingna 
prego é extreinaltiente Suo 
pois custará af,)enas, . cartuïla.' '',. 
/00 reis é etatft á, vNittid eür' 
aiirik A hubficaç%ào é ' t'éitü péla 
uon1we:da livrai ì"e a,,eriï;fa d'a' 
signatrtras para todos os jornas 
e,traiigeii s, de J. ,I.. d s llestliak 
t..i Piluentel, flua de 1). Pedro- 
PORTO. 

M••NC0 E ;II fII(i' 
BEVISTA Lrr"rh.It:1RL1• 

ILLUSTRA0A .liOl)'l?it`T:131f:`'l'ls 

b: COM DISTINCTA COLLABORAÇÃ 

11lauda-se vir toda e gé>tái-
ÍlIIel. Ókrao ' àn Casa eiiídoi,ra 

:ali Aniofflo liaria Pereira, 
dC 1,isbon. oove é eútiladu 

ASsigna-se ern Barcellos no 

e t.li)eleC"itnP,Ì11 O • de Dot r1111-
(ros José Alve • 

Ilaca Ijat yonca cle RrCita's 
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AVES L 1 M. EFEBOS 

Compram-se na L YpQ —a-
phiai, bttr•cellense aves e met-
mïfëros, rnorLós`'ou vivos, 
estandó bem conservados. 

A •Teza da cü'nfi•aria cio 
S.antissirno dal.. (i,.à'uesia de 
Siveil•os fias púl)l,o que no 
dia, 27 unes tens 
de sei•l•'ÓS'L0 én1 haista publica 
0 tti,i,en(la111611to da casal do 
Senhor, sita', narmesina fre-
guesias, set►du a base da ti-
civa,, ão a renda annual de 
5'>5000 reis, e sonhas colidi-



BARCE➢ LOS 

Cario entre menores por obi-
to de Ao•ostinho Gotnes 
Barroso, casado, da fregue-
zia de Paradella, e eu.i que 
é inveritariante a viuva 
Luiza Martins Gomes, da 
inesina frepuezia, correm 
editos de trinta dias a citar 
os interessados Carlota Go-
tnes Barroso e seu n—iarido 
José Joagiiirn Barroso, re-
sidentes na rua do dr. João 
I ficardo n.° 3, m republica 
dias Estados Unidos doBra-
zil, para assistirem até final 
a todos os termos do refe-
rido inventario, deduzindo 

ções que se acl paten- n'elle o seu ,direito com a José de Faria Beiriz e mu- Judicial, sito no largro da Duarte e mulher, Manoel 
tes no acto da pena de revelia. • Vier, se fGr cursado. Antonio Can►ara ás temas e sextas- Antonio Gomes, filho, resi-

Silveiros, 1 de março de pelos nlesrnos editos, e José da Silva Barreiros, feiras de arda semana, não dentes em parte incerta nr)S 
1899. ¡para o mesmo fim são icrimi- Joaquim Gonçalves Duarte sondo dias santilicados ou Testados Unidos do T3t•azil, 

'mi'' atente citados tgdos os er•e- e mulher, Manoel Antonio feriados, porque sendo-o Maria Caseira, ni-ie, viuva., 
•riar••l de A••ticjo .esata donos e dnaesqu'er legata- Gotnes, filho, c mrrllie►', se transferem-se pira os irra- e Maria Caseira, filha, sol-

Editos de 3® dias i rias desconhecidos ou do- For casado,,'um lese war- mediatos se Lambem o não Leira, residentes em parte 
1. a pnb►;cagao •rrticatlos fóra da comarca, te incerta nos Estados Uni- forem, incerta na Africa, para no 

Pelo Juizo de Direito depara rio mesmo prasoe com dos do Brazil, Maria Casei- Bareellos, 19 de feverei- praso de dez dias, depois 
esta con-iarea e cartorio do a ralesnia pena de revelia, va, niãw, e 11laria Caseira, ro de 1898. (14) de [ indo o dos editos paga_ 
escrivão do 5 dP1ltizit•e►1l 0 seu direito, e filha, arizenLeS en, parte in- Verifiquei a exactidão. r'ern a exec[tlellte Juiz de D. Jo<1C1111- 

Direito 
l•' 'Lt0s—I1oS autos dliiN,erl- isto sem iizo do seu re- certa en1 Afr ica, liara lla 0 J nandus Ì3raya. na Moreira de :astro •• ar10, 

guiar audanlento. primeira audiencia, depois 0 escrivão, viuva, proprietar'ia, de Villa 
B José Casimiro Alues M ateiº•o. sircellos, 26 de feverei- de findo o praso dos editos, do Conde, a quantia de 

0 solicitador,  ro de 1898. (1•) d este ll,lf/,o, se lonvarern  7%ra.ncisco Antonio de Faria.  6,,5927 reis, Cadt.r rrril, de 

Vel•ifignei a"exactidão• I em peritos, que procedam à • ' crlsL"s co"Ladas e em C r.r 
0 .rni7 dr? nireit.o. r <atlie,,:iç,io ou dit►•inça do Ed*tes ale e3® dias forani condeinnados na sés- 

I''nrnand,-s 13ra•1ct. 1.a pnblicagão 
,esc,;orlo, foro pelos predios opa rrle- saro ordinar7a que contra 

Al„nisto íWattos ropps d',almPida. ])as do Prazo ou Casal (10 Pelo Juizo de Direito da elles moveu ou nomearei 
-- - comarca de Barcellos e car- n 
Edites dei dias , Passo sito na freguezia de torio do escrivão do quarto bens a penhora, sol perl €1 

1. ,, pnblicagãn Sant►• Maninha de pitu l.in- officio—Monteiro—correm de se devolver o direito de 
Pelo Juizo de Direito da ' to, na prolaohção das que editos de tr'irata dias g eou- nomeaç io •á exequente. 

comarca de Barcellos e car- cada UM possue, •sole Hena tar da se•undrl publicação Bareellos, 19 de feverei-
tOrio do escrivão da quarto de n•io comparecendo se deste annimeio no « Diario ro de 1898. (].•) 
oficio--Monteü o— corn erra [proceder a mesi•na ri sina re- do Governo» a citar° i11a_ Verifiquei a exactidão. 
editos de trinta dias a con- velia seguindo-se depois os o Juiz de nireito, 1 nllel José de Farra Belr'rz e Fernandes 13raga. 
Lar da segunda pulilicaç•io mais ferinos até final. lrnrrlher', se fur casado, An- 0 es•l•ivão, 
deste annuncio no « Diario As audiencias no referido tonio José da Silva Barrei- José Gasimiro Alves .iro rateiro, 

r , (• SoIICItad01', 

do Gov'er'no» a citar Manoel juizo tem logar Lio 11'iblinal 1.0, Joagl.n111 GOnçalveS Francisco Antonio de Faria. 

FRANCISCO IYIACAHA.IM CA.RITION A. 
LARGO DA PORTA. NOBRE. (CALCADA) —BARCELLOS 

Completo sortido de, todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

;o►•tido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir gn<ilrprer encorninenda das principaes 

casas de modas cio Porto e Brada 
Coroas funerarias, boiigQaets e seass aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Portagueza, do Porto. 

ESTABOLECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

]Af) •- M if !/ 

40—largo aia Porta Nobre-44 

Esta casa tem uma correcção distinetamente apurada dos i.,•e 
,pores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da ino 
da, para todas as Estações. 

v seu atelier, montado corn todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo si,. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra- mestre da reputada Casa KM, de Lisboa, está.áaltura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos Figurinos. 

Recommendamos urna visita ao estabelecimento e offrcina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos pregos. 

«!•' •• " z& 412• 

BARCELLOS 
Risa de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores pregos do mercado,.pequenas oii grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Vietorino Coimbra. 

MEI`1UU-1-AIRUA OLIVEIRA 
Campo (ia Feira 

Neste bem sortido esiabelecimento encontra-se à venda, alem 
do que lhe di.- º•pspeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fr-
nz das primeWa9 fabricas portngaezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até ó fino, 
chaº•ipayr•e; um glande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitorias; run sortida de sapatos de oarêlo etc. etc. 
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' , Livraria e encadernação 
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CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Dircito, 
rnissaes, breviarios, oftic;ios votivos, ultimas edições, sacras para rt l, 
tares, estampas, papel de todas as finalidades, tinta cie eserevr•l., 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, iiur0s 
em branco e, outros objectos de e.scriptorio, etc. etc. 

Conhe ,̂ mentos para a cobr•ariça da derrama parochial, orde 11s 
de pagarnento para jantas de parochia e, confrarias, livros para o 
recenseamento das creangus, em ida.d(• escolar. 

Imprimem-se corra brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encader. 

a.gão tanto como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, corri a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos cie borracha. 
—Espera continuar a merecera protecçào dos seus illustreq 

rogos e fregnezes, a quero continuara a ser%,ji- corra toda a pontuali-
dade e barateza. 

•ffA CONTEIMIA E ffitIJARIA colmugA 
DL 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVA(á Ap 

Com dons anhos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma rlariierosa freguezia não só n'esta villa como tarnbem er.n Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—baia onde exporta, a minde, a es-
pecial laranja de dôce de E3areelaos; magnifico pão de ló a ri-
valisar corri o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa, 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta elo correio, sendo acorri, 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
pregos. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café flôr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café alimentar pacotes cie 250 e 1.25 grammas—Kilo 720 reis 
Café flô►• 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flôr 2.a » » » e ,» » — v 360 » 
Café flôr 3.a » » » e, » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selais do 
correio, servidos, antigos e niodernos. 


